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A queixa de dor musculoesquelética em crianças e adolescentes é de grande importância por sua frequência 

e deve ser sempre valorizada pelo pediatra. Afastadas as causas infecciosas, neoplásicas, reumatológicas e 

trauma devemos ficar atentos para outras possibilidades de condições e fatores que podem estar 

relacionados com a queixa do paciente. Neste estudo transversal os autores avaliaram a frequência de dor 

musculoesquelética idiopática, de síndromes musculoesqueléticas dolorosas e o uso de dispositivos 

eletrônicos em 150 adolescentes com asma e 300 adolescentes controles saudáveis. Os adolescentes 

preencheram um questionário autoadministrável sobre a presença de dor, uso de dispositivos eletrônicos e 

atividade física. Os que referiram dor foram avaliados clinicamente quanto à presença de uma das seguintes 

síndromes dolorosas: síndrome da hipermobilidade articular benigna, fibromialgia juvenil, síndrome 

miofascial, tendinite, bursite, epicondilite e síndrome da dor regional complexa. Os resultados mostraram que 

os adolescentes com asma referiram menos dor musculoesquelética e menos síndromes 

musculoesqueléticas dolorosas do que os controles. É possível que as medidas de controle da asma possam 

reduzir a percepção de dor musculoesquelética, mesmo em adolescentes que utilizam vários dispositivos 

eletrônicos. A dor lombar e a dor cervical foram as mais referidas por ambos os grupos; a dor em punhos e 

mãos foi mais frequente nos controles e dentre as síndromes dolorosas a síndrome miofascial e a tendinite 

foram mais frequentes entre os controles. Estes achados no grupo controle corroboram os observados em 

estudos anteriores em nosso meio. Quando os autores dividiram os pacientes com asma, e compararam os 

pacientes com e sem dor musculoesquelética observaram que entre os com dor predominou o sexo feminino, 

o maior tempo de uso de telefone celular durante a semana e nos finais de semana e menor controle dos 

sintomas respiratórios. O predomínio da dor no sexo feminino, já descrito em estudos anteriores, pode estar 

relacionado com as maiores percepção e queixa de dor pelas meninas. Valorizar a queixa do paciente, 

caracterizar o quadro doloroso e orientar quanto às possíveis causas do mesmo são fundamentais no 

acompanhamento dos adolescentes com ou sem doença crônica. 
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